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'Lei  do  desmanche' 
sai  do  papel  no  dia  2 

Aposta.  Governador  Geraldo  Aickmin  diz  que  nova  Legislação  vai  reduzir  número  de 
latrocínios  no  Estado.  Em  Campinas,  foram  12  casos  até  o  último  dia  30  de  novembro 


Com  pressa  em  reduzir  o 
número  de  latrocínios  -  rou- 
bos seguidos  de  morte  -  no 
Estado  -,  o  governador  Ge- 
raldo Aickmin  (PSDB)  pro- 
mete sancionar  no  próximo 
dia  2  a  lei  que  regulamenta 
os  desmanches  no  território 
paulista,  uma  proposta  do 
Executivo  aprovada  no  últi- 
mo dia  20  pela  Assembleia. 

A  data  foi  estabelecida 
na  visita  que  Aickmin  fez 
no  último  sábado  à  região. 
A  partir  da  promulgação,  os 
desmanches  terão  seis  me- 
ses para  se  adequarem  às 
novas  regras. 

O  governador  aposta  na 
redução  porque,  segundo 
ele,  a  lei  vai  impactar  no 
número  de  roubo,  princi- 
palmente de  veículos,  para 
abastecer  o  mercado  com 
peças  irregulares.  "Latro- 
cínio é  reduzir  roubo,  por- 
que o  latrocínio  é  roubo 
que  acabou  em  morte.  En- 
tão estamos  promulgando 
na  quinta-feira,  dia  2  de  ja- 
neiro, uma  lei  sobre  a  ques- 
tão dos  desmanches",  disse 
Aickmin. 

Em  Campinas  já  foram 
12  latrocínios  até  o  fim  de 
novembro,  segundo  dados 
da  Secretaria  de  Seguran- 
ça Pública.  Três  deles  ocor- 
reram em  outubro,  número 
só  superado  por  fevereiro, 
que  teve  quatro. 

A  lei  que  será  promulga- 


Desmanches  estão  na  mira  do  Estado  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


"É  uma  lei  que  diz  'olha,  não  pode  ter  mais  peça 
que  não  for  registrada'" 

GERALDO  ALCKMIN,  GOVERNADOR  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


da  exige  que  os  estabeleci- 
mentos sejam  cadastrados 
no  Detran-SP  (Departamen- 
to de  Trânsito  de  São  Paulo) 
e  também  e  na  Secretaria 
da  Fazenda.  Outra  exigên- 
cia é  que  as  peças  e  partes 


de  veículos  desmontados  se- 
jam identificadas,  de  forma 
a  permitir  o  rastreamento. 

A  identificação  será  por 
meio  de  gravação  na  pró- 
pria produto  e  será  adora- 
do o  chamado  "ciclo  com- 


pleto", ou  seja,  as  empresas 
que  atuam  no  ramo  serão 
responsáveis  desde  o  mane- 
jo das  peças  até  a  venda  pa- 
ra o  consumidor  final. 

Os  desmanches  flagrados 
vendendo  peças  irregular- 
mente estão  sujeitos  desde 
multa  até  a  cassação  da  li- 
cença de  funcionamento.  O 
credenciamento  das  empre- 
sas nos  órgãos  estaduais  se- 
rá anual  e  poderá  ser  reno- 
vada.    METRO  CAMPINAS 


IR  na  cidade. 
Doações  a 
fundos  vão 
até  hoje 

Empresas  e  cidadãos  têm 
até  hoje  para  destinar  par- 
te do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da) devido  aos  fundos  mu- 
nicipais dos  Direitos  da 
Criança  e  do  Adolescen- 
te e  da  Pessoa  Idosa  de 
Campinas. 

A  destinação  do  IR  ga- 
rante que  os  recursos  fi- 
quem no  município  para 
o  atendimento  de  crian- 
ças, adolescentes,  jovens 
e  pessoas  idosas  em  situa- 
ção de  vulnerabilidade  e 
risco  social. 

Para  destinar  aos  Fun- 
dos uma  parte  do  IR  devi- 
do basta  acessar  um  dos 
links  disponibilizados  pe- 
la prefeitura:  http://fmd- 
ca.campinas.sp.gov.br/ 
ou  https://agf.campinas. 
sp.gov.br/fmpic/,  entrar 
com  o  login  e  a  senha,  se 
já  cadastrado. 

Se  a  pessoa  não  for  ca- 
dastrada, ela  deve  efetuar 
o  cadastro,  gerar  o  bole- 
to, imprimir  e  pagá-lo  em 
qualquer  agência  bancá- 
ria, inclusive  via  inter- 
net, sempre  até  o  último 
dia  útil  bancário  do  mês 
de  dezembro,  que  é  hoje, 
dia  30. 

®  METRO  CAMPINAS 


1% 


do  IR  devido  por  empresas  e  6% 
do  IR  devido  por  pessoas  físicas 
podem  ser  doados  aos  fundos 
municipais  até  hoje 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 

tà)  metrojornal.com.br 


ANO  NOVO 


Acho  que  você  está  em  dúvida  sobre  o  que  fazer  para  ceia 
de  ano  novo. 

É,  eu  também.  Bicho  que  cisca,  nem  pensar!  Peru,  gali- 
nha, fiscal  do  ISS... 

Pois  então  quem  sabe  um  belo  bacalhau  para  lembrar  os 
nossos  irmãos,  descobridores,  amigos  ou  simplesmente  o 
amigo  português  com  quem  trabalhei  na  Record  e  na  Band 
e  nunca  cumpri  a  promessa  de  tomar  uma  'cerva'  bem  ge- 
lada na  padaria  dele.  Se  fosse,  com  certeza  o  assunto  seria  a 
Portuguesa,  a  Lusa  do  Canindé. 

Quantas  vezes  na  beira  do  gramado,  ainda  como  repór- 
ter esportivo  de  rádio,  vi  jogar  Éneas,  Evair,  Badeco  e,  cla- 
ro, já  na  TV,  o  Dener,  que  foi  o  cara  que  mais  chegou  perto 
do  Pelé  como  agora  é  o  Neymar  (na  minha  opinião,  é  claro!). 

E  aí  assaram  o  bacalhau  da  Portuguesa  no  forno  do  país 


do  golpe.  Pô,  de  novo,  não!  Adoro  o  Gerson,  mas  esta  histó- 
ria de  levar  vantagem  em  tudo  já  deu  para  o  Fluminense, 
campeão  em  tapetão. 

Olha  que  cheguei  a  ser  fã  do  Flu  de  Rivelino,  Paulo  Cé- 
sar Caju,  Lula.  Era  na  bola,  sem  essa  de  tribunal.  Sacanea- 
ram  a  Lusa  usando  a  lei  que  só  funciona  contra  pobres  ou 
menos  favorecidos.  Os  poderosos  estão  acima  dela  e  gas- 
tam os  tubos  que  geralmente  roubam  para  pagar  ótimos 
advogados  e  ficar  fora  das  garras  da  Justiça  -  que  de  cega 
não  tem  nada. 

Roubaram  a  Portuguesa  usando  a  lei.  Assim  é  no  fute- 
bol, nossa  maior  expressão  cultural  e  folclórica,  assim  é  na 
vida  real,  como  dizia  minha  avó:  Quem  pode,  pode! 

Feliz  Ano  Novo  com  muita  paz  e  alegria  para  você  que 
é  honesto  e  trabalhador.  E  para  este  bando  de  malandros, 
um  péssimo  ano. 

Ah!  E  um  belo  bacalhau  é  uma  ótima  dica.  Se  tiver  dú- 
vida, liga  para  o  meu  amigo  Otávio... 
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V  preso 
não  pode 
escolher' 


O  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  ministro 
Joaquim  Barbosa,  disse, 
ao  negar  o  pedido  de 
transferência  para  São 
Paulo  de  José  Genoino 
(PT),  que  o  preso  não 
pode  escolher  ao  livre- 
arbítrio  e  conveniência 
onde  cumprirá  a  pena  que 
lhe  foi  imposta.  Barbosa 

ainda  afirmou  que  a 
chance  de  Genoino  voltar 
para  a  prisão  é  grande. 


Cotaçõe 


Dólar 

-0,67% 
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Campinas  pode  ser  saída 
para  desafogar  Santos 

Trânsito.  União  e  município  estudam  2  iniciativas  -  entreposto  e  estacionamento  de  caminhões  -  para  acabar  com  congestionamento 


Campinas  pode  ser  a  saída 
encontrada  pelo  poder  pú- 
blico e  pelas  empresas  que 
utilizam  o  Porto  de  Santos 
para  desafogar  as  rodovias 
Anchieta  e  Cónego  Domê- 
nico Rangoni,  que  vêm  acu- 
mulando quilómetros  de 
congestionamento  na  entra- 
da do  litoral  por  causa  das 
cargas,  travando  o  acesso. 

O  secretário  de  Desen- 
volvimento Económico  e 
Turismo,  Samuel  Ribeiro 
Rossilho,  estuda  junto  a  em- 
presas a  criação  de  um  en- 
treposto no  município  pe- 
lo qual  as  cargas  possam  ser 
escoadas.  A  ideia  é  que  os 
produtos  cheguem  a  Santos 
por  meio  da  linha  férrea.  O 
chefe  da  pasta  não  deu  de- 
talhes sobre  o  estudo  em 
andamento. 

Outra  iniciativa  é  uma 
área  de  180  mil  m2  da  União, 
cujo  endereço  em  Campinas 
foi  preservado  pelo  Ministé- 
rio do  Planejamento,  que 
está  em  estudo  para  a  im- 
plantação de  um  pátio  para 
caminhões  que  seguem  ru- 


Até  dezembro  de  2014  o  Es- 
tado entrega  a  última  fase 
do  Corredor  Metropolita- 
no, que  terá  24,3  km  de  li- 
gação entre  Nova  Odessa, 
Americana  e  Santa  Bárbara 
d'Oeste,  sendo  13,6  km  de 
faixas  exclusivas  para  ôni- 
bus  e  10,7  km  de  adequa- 
ções e  melhoramentos  no 
viário  existente. 

A  promessa  foi  feita  pelo 
o  governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB),  que  esteve  em 
Americana  no  último  sába- 
do, para  dar  início  simbóli- 
co às  obras  que,  efetivamen- 
te,  começam  quinta-feira. 

"Com  o  corredor  exclu- 
sivo, a  viagem  Santa  Bárba- 
ra-Campinas,  que  leva  75 
minutos,  diminuirá  15  mi- 
nutos, baixando  para  60  mi- 
nutos", afirmou  o  governa- 
dor Geraldo  Alckmin. 

O  corredor  prevê  a  cons- 
trução de  dois  novos  termi- 
nais (em  Americana  e  Santa 
Bárbara),  três  novas  esta- 
ções de  transferência  (em 


60  km 

de  congestionamento  chega  a 
registrar  a  rodovia  Anchieta  nos 
horários  de  pico 


mo  ao  Porto  de  Santos. 

O  novo  pátio  permiti- 
rá que  a  Codesp  (Compa- 
nhia Docas  do  Estado  de  São 
Paulo),  após  cessão  da  área 
da  União,  faça  o  controle 
do  fluxo  de  caminhões  que 
descem  a  serra.  Uma  segun- 
da área,  de  150  mil  m2,  em 
Ribeirão  Pires,  também  pas- 
sa por  análise  para  auxiliar 
neste  trabalho. 

De  acordo  com  a  Co- 
desp, a  Anchieta,  por  exem- 
plo, chegou  a  registrar  este 
ano  60  quilómetros  de  con- 
gestionamento por  causa 
do  grande  volume  de  cami- 
nhões -  são  cerca  de  15  mil 
todos  os  dias  que  se  dirigem 
até  o  Porto  de  Santos.  A  en- 
trada na  Baixada  e  o  próprio 
Centro  de  Santos  também 


47,4  km 

É  a  extensão  total  do  Corredor 
Metropolitano  Biléo  Soares, 
que  interliga  também  Sumaré, 
Hortolândia  e  Campinas 


Santa  Bárbara,  no  limite  de 
Americana  com  Santa  Bár- 
bara e  em  Nova  Odessa)  e  re- 


têm sentido  os  reflexos  do 
movimento  intenso. 

Hoje  já  existem  dois  pá- 
tios de  caminhões  em  Cuba- 
rão que  atendem  cerca  de 
4,5  mil  veículos  por  dia,  de 
acordo  com  a  Codesp.  No  lo- 
cal, os  veículos  aguardam 
serem  chamados  aos  termi- 
nais para  a  entrega  da  car- 
ga, com  o  objetivo  de  evitar 
longas  filas  nas  rodovias  e 
nas  avenidas  portuárias. 

Como  ambos  têm  sido 
insuficientes,  em  abril  deste 
ano  a  Secretaria  do  Patrimô- 
nio da  União,  vinculada  ao 
Ministério  do  Planejamen- 
to, cedeu  uma  área  de  226,7 
mil  m2  em  Santos. 

O  projeto  básico,  feito 
pela  Codesp,  já  foi  concluí- 
do e  aguarda  autorização 
dos  órgãos  ambientais  para 
a  construção  de  um  pátio  re- 
gulador para  os  caminhões 
que  operam  cargas  no  Porto 
de  Santos. 

[JTI  JULIANA 
If-A  I  EWERS 
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forma  geral  no  terminal  de 
Nova  Odessa.  O  investimen- 
to é  de  R$  145  milhões  e,  se- 
gundo o  secretário  de  Trans- 
portes Metropolitanos, 
Jurandir  Fernandes,  o  cor- 
redor beneficiará  220  mil 
usuários  e  aumentará  em 
17%  a  velocidade  média  dos 
ônibus  no  horário  comer- 
cial, que  rodarão  a  25km/h 
ante  os  atuais  21,4km/h. 

©  METRO  CAMPINAS 


Clamor. 
Centros  de 
Saúde  estarão 
abertos  hoje 

Depois  das  críticas  em  re- 
lação ao  fechamento  dos 
Centros  de  Saúde  de  Cam- 
pinas na  ante-véspera  de 
Natal,  dia  23  passado,  a  pre- 
feitura reviu  o  ponto  facul- 
tativo previsto  para  hoje  e 
as  unidades  vão  funcionar 
normalmente. 

Amanhã,  e  na  quarta- 
-feira,  Io  de  janeiro,  os  cen- 
tros de  saúde,  policlínicas  e 
unidades  de  referência  per- 
manecem fechados.  Os  PAs 
(Pronto  Atendimentos)  e  os 
hospitais  Mário  Gatti  e  Ou- 
ro Verde  funcionam  24  ho- 
ras em  todos  os  dias. 

Leitos 

A  prefeitura  assinou  em  27 
de  dezembro,  um  convénio 
com  a  Irmandade  de  Miseri- 
córdia de  Campinas  -  Santa 
Casa,  que  garante  mais  70 
leitos  para  a  rede  de  saúde 
de  Campinas. 

©  METRO  CAMPINAS 


Acidente. 
Panela 
explode  e 
dois  morrem 

Luiz  Severino  da  Silva  e  Gil- 
berto Caetano  Santos  mor- 
reram após  uma  panela  de 
pressão  explodir  e  atingir 
a  mangueira  do  botijão  de 
gás  que  estava  em  um  dos 
dois  cómodos  em  que  am- 
bos moravam  na  Vila  Bran- 
dina,  em  Campinas, 

Segundo  informações  da 
polícia,  eles  cozinhavam 
na  tarde  do  último  sábado 
quando  houve  a  explosão 
da  panela,  seguida  do  in- 
cêndio provocado  pelo  gás. 
Santos  morreu  carboniza- 
do no  colchão  onde  dormia. 
Já  Silva,  que  sofreu  queima- 
duras de  primeiro  e  segun- 
do graus  em  60%  do  corpo, 
conseguiu  pular  a  janela  e 
chegou  a  ser  socorrido.  Ele 
foi  levado  pelo  helicóptero 
Águia  ao  Hospital  de  Clíni- 
cas da  Unicamp,  mas  mor- 
reu na  manhã  de  ontem. 

O  incêndio  foi  por  volta 

daS  15h.  ©  METRO  CAMPINAS 


Vândalos. 
Trio  é  preso 
após  pichar 
prédio 

Um  trio  de  jovens  foi  de- 
tido na  madrugada  de  sába- 
do após  pichar  a  cobertura 
do  Edifício  Saldanha  Mari- 
nho, no  Centro  de  Campi- 
nas, usando  uma  chave  mi- 
xa  para  invadir  o  prédio. 
Junto  com  os  detidos,  que 
têm  entre  21  e  24  anos,  es- 
tavam pelo  menos  outras 
cinco  pessoas  que  fugiram. 

O  flagrante  foi  realizado 
por  um  morador  que  havia 
perdido  o  sono  e  monito- 
rava o  sistema  de  seguran- 
ça. A  polícia  foi  chamada  e 
conseguiu  encontrar  os  três 
nas  proximidades.  Eles  con- 
fessaram ter  invadido  o  edi- 
fício, mas  negaram  ser  os 
responsáveis  pela  pichação. 
A  polícia  elaborou  um  ter- 
mo circunstanciado  e  o  trio 
vai  responder  em  liberdade 
por  pichação,  cuja  pena  po- 
de ser  prestação  de  serviço 
ou  multa. 

©  METRO  CAMPINAS 


Cerca  de  15  mil  caminhões  chegam  a  Santos  diariamente  1  lucas  baptista/futura  press 


Estado  finaliza  Corredor 
Metropolitano  em  2014 


Corredor  ligará  Santa  Bárbara  a  Campinas  ithomaz  marostegan/metro  campinas 
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MARIA 


DA 


1 


I 


PENHA 

Farmacêutica  que  dá  nome  à  lei  de  proteção  à  muiher 
vítima  de  violência  doméstica  afirma  que, 
quando  o  Estado  cumpre  seu  papei,  os  agressores 
repensam  suas  ações 

TEM  MUITO 
HOMEM  QUE  NÃO 
SABE  QUE  BATER 
É  CRIME' 


Os  olhos  verdes  e  miúdos 
e  a  voz  doce  guardam  um 
caso  de  agressão  que  mu- 
dou a  história  de  muitas 
mulheres  no  País.  Ela  é 
Maria  da  Penha,  68  anos. 
A  farmacêutica  dá  nome 
à  lei  de  proteção  à  mu- 
lher vítima  de  violência 
doméstica,  criada  há  se- 
te anos.  Hoje,  em  cima  de 
uma  cadeira  de  rodas  por 
conta  de  agressão  come- 
tida pelo  marido,  dá  pa- 
lestras em  que  conta  sua 
história.  Maria  conversou 
com  o  Metro  antes  de  uma 
delas,  realizada  em  Santo 
André. 

Como  a  senhora  avalia  a 
aplicação  da  lei? 

Nos  locais  onde  está  de- 
vidamente implementa- 
da, em  que  foram  criadas 
políticas  públicas,  cen- 
tros de  referência,  casas 
de  abrigo,  por  exemplo, 
ela  funciona.  A  mulher  se 
sente  protegida  e  se  enco- 


raja para  denunciar.  Com 
o  crescimento  das  quei- 
xas, houve  redução  dos 
assassinatos.  As  mulheres 
foram  trabalhadas  [sobre 
seus  direitos]  antes  de  se- 
rem violentadas  e  denun- 
ciaram. Infelizmente,  es- 
sas ações  têm  acontecido 
apenas  nas  grandes  cida- 
des. Os  pequenos  municí- 
pios ainda  carecem  de  es- 
trutura. Tem  cidade  que 
não  tem  nem  delegacia 
da  mulher.  Nós,  mulheres 
e  instituições,  temos  que 
reivindicar  essas  políticas 
públicas. 

Pesquisa  recente  do  Ipea 
(Instituto  de  Pesqui- 
sa Económica  Aplicada) 
mostra  que,  mesmo  com 
a  lei,  não  houve  redução 
de  mortes  por  causa  de 
violência  doméstica  con- 
tra a  mulher.  Como  expli- 
car isso? 

Entendo  que  houve  uma 
falha  grave  na  pesquisa, 


A  história 


Agressor  ficou 
apenas  dois 
anos  preso 

A  cearense  Maria  da  Penha 
Maia  Fernandes  levou  um 
tiro  enquanto  dormia  e  fi- 
cou paraplégica  em  1983. 
Apesar  de  apresentar  versão 
de  assalto,  as  investigações 
comprovaram  que  seu  mari- 
do, o  colombiano  Marco  An- 
tônio Heredia  Viveiros,  foi  o 
autor  do  disparo.  Antes  dis- 
so, Maria  retornou  para  ca- 
sa, onde  sofreu  novas  agres- 
sões. Ela  procurou  a  Justiça 
e  conseguiu  deixar  a  casa, 
com  as  três  filhas.  Mesmo 


que  é  não  separar  muni- 
cípios com  e  sem  rede  de 
acolhimento  para  a  lei.  No 


condenado  por  tentativa  de 
homicídio,  Viveiros  conse- 
guiu cumprir  a  pena  em  li- 
berdade. Em  2001,  o  caso 
foi  denunciado  à  Comissão 
Interamericana  de  Direitos 
Humanos  da  Organização 
dos  Estados  Americanos, 
que  condenou  o  Brasil  por 
omissão  e  negligência.  O  ór- 
gão recomendou  que  o  País 
tomasse  medidas  para  inibir 
agressões  domésticas  contra 
mulheres.  Um  ano  depois, 
o  marido  agressor  foi  nova- 
mente condenado,  desta  vez 
sendo  levado  à  prisão.  Ele 
cumpriu  apenas  dois  anos 
da  pena  de  oito.  A  Lei  Maria 
da  Penha  foi  sancionada  em 
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ano  passado,  por  exemplo, 
ainda  existiam  três  Esta- 
dos que  não  tinham  polí- 


ticas públicas  necessárias. 
Não  dá  para  juntar  tudo  e 
comparar. 

Como  envolver  o  homem 
na  discussão  da  lei? 

Nós  temos  homens  e  mu- 
lheres participando  nes- 
ta luta.  Apenas  os  agres- 
sores são  punidos  pela  lei. 
Na  medida  em  que  o  as- 
sunto é  divulgado,  exis- 
tem homens  que  repen- 
sam suas  condutas.  Muitos 
nem  sabem  que  bater  é 
crime,  não  sabem  o  que  é 
violência  psicológica  nem 
o  que  é  violência  moral. 
Isso  porque  foram  educa- 
dos dessa  maneira  e  convi- 
vem num  ambiente  assim. 
É  uma  questão  de  edu- 
cação. Quando  o  Estado 
cumpre  seu  papel,  os  ho- 
mens agressores  repensam 
suas  ações. 

Qual  é  o  sentimento  de 
dar  nome  a  uma  lei  com 
o  impacto  da  Maria  da 


Penha? 

É  sentimento  de  muito 
comprometimento.  Por- 
que não  adianta  ter  uma 
lei  que  foi  criada  a  custo 
de  muito  suor,  muita  lágri- 
ma e  não  estar  empenha- 
da também  em  divulgar. 
Ao  mesmo  tempo,  tenho 
muita  satisfação  quan- 
do as  pesquisas  mostram 
que  mais  mulheres  estão 
se  protegendo,  que  sabem 
que  a  lei  existe. 

Ter  uma  presidente  mu- 
dou muita  coisa  nas 
questões  relacionadas  à 
mulher? 

Sem  dúvida.  É  claro  que 
ela  irá  nos  represen- 
tar. Não  que  um  homem 
não  possa  fazer  isso  tam- 
bém. Mas  é  mais  certeza 
que  uma  mulher  terá  esse 
compromisso. 


VANESSA 
SELICANI 
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Pressão  pelo 


jogo  do  bicho 


Apesar  de  ilegal,  jogo  do  bicho  movimenta  70%  mais  recursos  que  a  loteria  1  antonio  more/gazeta  do  povo/futura  press 


Polemica.  Após  a  ampliação  do  rigor  nas  penas  do  novo  Código  Penai,  a  questão  dos 
jogos  ilegais  voltará  à  discussão  no  Congresso.  Empresários  apontam  que  atividade  nunca 
foi  proibida  e  defendem  a  legalização  para  garantir  maior  arrecadação  aos  cofres  públicos 


A  prisão,  na  última  semana, 
de  uma  megaquadrilha,  que 
faturava  até  R$  3  milhões  por 
mês  no  Distrito  Federal  explo- 
rando o  jogo  do  bicho,  voltou 
a  jogar  luz  sobre  o  tamanho 
desse  mercado  ilegal  no  país. 
Um  debate  que  vai  acabar  no 
Congresso  Nacional,  pois  o 
novo  Código  Penal  quer  am- 
pliar o  rigor  contra  as  apostas 
ilegais,  mas  o  lobby  para  a  le- 
galização dos  jogos  de  azar  no 
Brasil  é  forte. 

Os  empresários  ligados  a 
atividades  como  bingo,  vi- 
deobingo,  jogo  do  bicho, 
cassino  e  apostas  esporti- 
vas pedirão  aos  parlamenta- 
res uma  audiência  pública 
para  apresentar  seus  argu- 
mentos. O  principal  é  finan- 
ceiro: ao  legalizar  o  jogo  do 
bicho,  o  governo  poderia  ar- 
recadar até  R$  60  bilhões 
por  ano  com  impostos,  se- 
gundo estudo  do  Boletim  de 
Notícias  Lotéricas. 

Proibida  há  72  anos,  a  mo- 
dalidade jamais  deixou  de 
existir  e,  atualmente,  movi- 
menta mais  recursos  do  que  a 
loteria  tradicional,  tem  mais 
locais  de  apostas  e,  conse- 
quentemente, mais  aposta- 
dores. Enquanto  as  loterias 
operadas  pela  Caixa  Económi- 
ca Federal  movimentam  R$ 
11,1  bilhões  por  ano,  os  jogos 
ilegais  atingem  a  cifra  de  R$ 
18,9  bilhões  -  70%  a  mais. 

A  principal  barreira  da  le- 
galização, porém,  é  o  estigma 
da  atividade,  de  financiar,  por 
exemplo,  o  crime  organizado 
ou  esquemas  de  corrupção. 
Em  fevereiro  deste  ano,  a  ope- 
ração Monte  Carlo  desbara- 
tou uma  rede  de  jogos  ilegais 
que  levou  à  prisão  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  e  à  cassa- 
ção do  senador  Demóstenes 


60% 


"Já  restou  demonstrado 
de  forma  indiscutível  à 
sociedade  brasileira  o 
quão  nefasto  é  o  jogo  do 
bicho,  agora  não  mais 
contravenção  penal, 
mas  crime" 

PEDRO  TAQUES,  SENADOR  (PDT-MT)  E 
RELATOR  DO  NOVO  CÓDIGO  PENAL 

Torres.  A  revelação  foi  sufi- 
ciente para  que  a  nova  legisla- 
ção penal  fosse  mais  rigorosa. 

Popular 

A  extensa  ficha  criminal  do 
jogo  do  bicho  não  impede 
que  por  décadas  os  brasileiro 
mantenham-se  fazendo  suas 
apostas.  Estima-se  que  20  mi- 
lhões de  apostadores  joguem 
por  dia.  O  principal  atrativo 
são  as  premiações  maiores. 
O  vencedor  leva,  em  média, 
60  centavos  de  cada  R$  1  da 
aposta  e  tem  maior  facilida- 
de para  apostar:  são  350  mil 
pontos  espalhados  pelo  país. 

Na  loteria  tradicional, 
existem  12,6  mil  pontos  de 
venda  (a  maioria  casas  lotéri- 
cas), e  o  retorno  para  o  pré- 
mio é  muito  menor:  36  cen- 
tavos por  cada  real  apostado. 
Isso  ocorre  porque  sobre  o  di- 
nheiro arrecadado  é  cobrado 
imposto  de  renda  e  há  uma 
divisão  entre  COB  (Comité 
Olímpico  Brasileiro),  Comité 
Paralímpico  Brasileiro,  Fun- 


dos valores  arrecadados  com 
o  jogo  do  bicho  vão  para  a 
premiação  de  apostas,  segundo  a 
Associação  Brasileira  de  Lotéricas. 
Nas  loterias  exploradas  pela  Caixa 
os  ganhadores  ficam  com  36%  do 
valor  apostado. 


do  Nacional  da  Cultura,  Segu- 
ridade Social,  Fies,  Fundo  Pe- 
nitenciário Nacional,  custeio 
e  manutenção  da  Caixa,  taxa 
de  administração  e  comissão 
dos  lotéricos. 

Pelo  mundo 

O  argumento  favorável  à  lega- 
lização se  baseia  na  experiên- 
cia internacional.  Em  muitos 
países,  o  jogo  ilegal  foi  com- 
batido com  jogo  legalizado. 

Na  Itália,  havia  400  mil 
máquinas  nas  ruas  há  qua- 
tro anos.  O  governo  chamou 
os  operadores  e  fixou  os  va- 
lores do  imposto.  O  número 
de  equipamentos  caiu  pela 
metade,  mas  foram  ligados  à 
Receita  Federal  e  existe  con- 
trole, inclusive,  para  que  o 
apostador  não  seja  lesado. 

No  cenário  internacio- 
nal, o  Brasil  aparece  ao  lado 
apenas  de  países  islâmicos 
quando  a  questão  é  tornar 
o  jogo  ilegal.  Divide  a  proi- 
bição com  Arábia  Saudita 
e  Indonésia  entre  os  países 
do  G-20,  que  reúne  as  prin- 
cipais economias  do  mun- 
do; na  América  do  Sul,  ape- 
nas Guiana,  Guiana  Francesa 
e  Bolívia  também  proíbem. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  origem 


Ajuda  ao 
zoológico 

Em  1892,  o  barão  João 
Batista  Drumond  queria 
atrair  público  para  o  re- 
cém-fundado  Jardim  Zoo- 
lógico de  Vila  Isabel,  no 
Rio  de  Janeiro.  Diaria- 
mente, um  dos  25  ani- 
mais do  local  era  enco- 
berto por  um  pano.  Um 
prémio  em  dinheiro  era 
dado  ao  frequentador  que 
tivesse  o  bicho  escolhido 
estampado  no  bilhete  de 
entrada.  O  ganhador  pa- 
gava 1  mil  réis  e  poderia 
sair  com  20  vezes  o  valor 
pago.  O  jogo  caiu  no  gos- 
to popular  e  se  espalhou 
em  bancas  da  cidade.  Ca- 
da animal  ganhou  um 
conjunto  de  números  sor- 
teados por  uma  sequência 
numérica  da  loteria  tradi- 
cional. ©  METRO  BRASÍLIA 


Nova  lei 


Veja  as  principais 
mudanças  prevista 
no  novo  Código  Penal. 

•  Rigor. 

Exploração  do  jogo. 
Pena  atual:  três  meses 
a  1  anos  de  prisão. 
Nova  punição:  3  a  8 
anos  de  prisão 

•  Nova  modalidade. 

Criminalização  da 
prática  de  apontador 
do  jogo  do  bicho. 
Pena:  1  a  3  anos 
de  prisão. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDI0.HUMBERT0 

tà)  metrojornal.com.br 


FARRA  COM  RECURSOS  DA 
CONAB  CONTINUA  NO  SUL. 

Líder  nos  gastos  sob  sus- 
peita com  o  Programa  de 
Aquisição  de  Alimentos, 
o  Rio  Grande  Sul  conti- 
nua encalacrado  na  far- 
ra investigada  na  Com- 
panhia Nacional  de 
Abastecimento  (Conab), 
do  Ministério  da  Agricul- 
tura. Após  a  compra  ir- 
regular de  sucos  de  uva, 
foram  torrados  R$  13  mi- 
lhões em  leite  em  pó  por 
três  cooperativas  registra- 
das no  sistema  financeiro 
do  governo,  que  também 
estão  sob  investigação. 

FILHO  SEM  PAI.  Por  bagun- 
ça ou  má  fé,  a  Conab  só 
reconhece  uma  compra, 
apesar  do  registro  delas 
no  Siafi,  sistema  de  admi- 
nistração financeira  do 
governo. 

UMA  MÃE.  A  Conab  só  ad- 
mite a  compra  de  leite  em 
pó  pela  Cosulati,  que  rece- 
beu R$  1,5  milhão  em  ju- 
lho, mas  só  entregará  mer- 
cadoria um  ano  depois. 

SEM  DONO.  A  Conab  desco- 
nhece os  "adiantamentos 
a  fornecedores"  para  Coo- 
tap  (R$  3,2  milhões)  e  CPC 
(R$  7  milhões),  apesar  de 
registrados  no  Siaf. 

NOME  AO  'BOI'.  À  frente  da 
Conab  está  seu  diretor  de 
Operações,  Silvio  Porto, 
que,  investigado,  até  já  foi 
levado  para  depor  na  PF, 
mas  continua  no  cargo. 

FUNCIONALISMO  CONSOME 
71%  DA  ARRECADAÇÃO.  Du- 
rante o  ano  de  2013  já  fo- 
ram registrados  gastos  de 
R$  1,13  trilhão  em  gastos 
diretos  federais  para  o  pa- 
gamento de  pessoal  e  en- 
cargos. Isso  significa  que 
as  despesas  com  o  funcio- 


"GOSTO  DE 
SEPARAR  AS 
COISAS" 

GLEISI  HOFFMANN  (CASA  CIVIL),  SOBRE 
0  CARGO  DE  MINISTRA  E  SEU  PRÓXIMO 
TRABALHO:  SER  CANDIDATA 


nalismo  dos  Três  Poderes 
consomem  quase  71%  do 
total  do  esforço  de  arreca- 
dação de  tributos  em  todo 
o  país,  segundo  dados  do 
Portal  da  Transparência. 
Até  agora,  já  foram  arreca- 
dados pela  União  mais  de 
R$  1,6  trilhão  em  impostos. 

CARA  DE  PAU  CARA.  Após 
condenação  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  os  três 
ex-deputados  mensaleiros 
ainda  torraram  R$  197  mil 
da  cota  parlamentar.  De  ju- 
nho a  dezembro,  Valdemar 
da  Costa  Neto  (PR)  gastou 
R$  81,6  mil,  Pedro  Henry 
(PP)  R$  77  mil  e  Genoino 
(PT)  torrou  R$  38  mil  até 
setembro. 


PODER  SEM  PUDOR 

Feio,  porém  simpático 


Humberto  Castello  Bran- 
co tinha  22  anos  quan- 
do foi  apresentado  pela 
irmã  Lurdinha,  em  Be- 
lo Horizonte,  a  um  gru- 
po de  moças  interessa- 
das em  conhecer  aquele 
rapaz  "baixinho  e  feio" 
mas  culto  e  "muito  inte- 
ligente". Entre  elas  esta- 
va a  bela  Argentina  Via- 


na, que  depois  entregaria 
os  pontos: 

-  Não  o  acho  tão  feio 
assim,  e  ele  é  muito 
simpático. 

Apaixonaram-se  e  foram 
casados  por  41  anos.  Ela 
morreu  do  coração  um 
ano  antes  de  ele  assumir 
a  presidência  da  Repúbli- 
ca, em  1964. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtâ)  METR0J0RNAL.COM. BR 


AS  FERIAS  CHEGARAM 

Para  alguns  negócios  é  a  melhor  época  do  ano  em  ra- 
zão do  forte  aumento  das  vendas;  para  outros,  tem- 
po de  vacas  magras  por  causa  da  queda  na  demanda. 
Se  você  se  enquadra  no  segundo  grupo,  saiba  que  o 
período  de  férias  não  tem  de  ser  um  pesadelo.  Bas- 
ta aprender  a  lidar  com  a  sazonalidade  preparando- 
-se  corretamente. 

O  dono  de  um  empreendimento  que  sofre  com  as 
férias,  como  comércio  localizado  perto  de  escola  ou 
faculdade,  deve  estar  ciente  de  que  o  período  de  al- 
ta tem  de  garantir  o  de  baixa.  Então  o  plano  financei- 
ro precisa  prever  uma  reserva  para  cobrir  as  despesas 
durante  os  meses  mais  fracos.  É  vital  ter  um  contro- 
le rigoroso  dos  gastos  para  ajustar  as  contas.  A  partir 
daí,  corte  o  possível  -  sem  nunca  prejudicar  a  quali- 
dade -  e  adeque  compras  e  estoques  para  a  época  me- 
nos movimentada,  caso  contrário  há  grande  risco  de 
parte  da  mercadoria  ficar  parada. 

Outra  medida  útil  é  rever  o  portfólio  de  produtos 
ou  serviços.  Diversificar  o  que  é  oferecido  pode  ser 
uma  saída.  Para  tornar  a  ação  mais  eficiente,  ouça 
os  clientes  e  procure  descobrir  o  que  eles  querem. 
Converse  também  com  os  funcionários;  eles  são  uma 
fonte  de  informação  importante  sobre  o  negócio. 
Quanto  mais  você  souber  sobre  o  público  (inclusive 
potenciais  clientes),  mais  fácil  será  suprir  necessida- 
des e  desejos  dos  consumidores. 

Observe  o  que  os  concorrentes  estão  fazendo  e 
está  dando  certo.  Será  que  há  alguma  ideia  que  pos- 
sa ser  adaptada  à  sua  empresa?  Não  fique  isolado 
do  que  se  passa  no  mercado. 

Invista  na  divulgação  do  seu  negócio,  no  marke- 
ting e  nas  promoções.  O  momento  é  propício  para 
pensar  em  novos  atrativos  para  chamar  compradores. 

E  no  melhor  estilo  "fazer  do  limão  uma  limona- 
da", aproveite  a  fase  de  baixo  movimento  para  reali- 
zar reformas,  manutenção  e  mudanças  pretendidas 
no  estabelecimento.  Tentar  arrumar  a  casa  quando 
o  ponto  comercial  está  cheio  é  pedir  para  o  cliente 
ir  embora. 

Mais  uma  vez,  planejamento  é  a  palavra-chave. 
Programe-se  para  os  meses  menos  agitados,  pois  só 
assim  você  terá  condições  de  driblar  as  adversidades. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pós-Natal.  Lojas  oferecem 
até  60%  de  descontos 


Depois  de  um  resultado 
considerado  ruim  pelos  va- 
rejistas no  Natal  de  2013, 
começou  a  temporada  de 
promoções  e  liquidações, 
com  descontos  de  até  60%. 
Os  primeiros  segmentos  a 
entrar  na  onda  foram  os 
grandes  varejistas  e  as  lo- 
jas de  moda. 

Segundo  a  Alshop  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Lojistas 
de  Shopping),  a  estratégia 
tem  como  objetivo  movi- 
mentar os  estoques  de  pro- 
dutos que  não  venderam 
bem.  Enquanto  houver  pro- 
dutos, o  período  de  baixa 
nos  preços  deve  continuar. 

O  site  Buscapé,  ferra- 
menta de  busca  e  compa- 
ração de  preços  de  produ- 


tos, anunciou  um  período 
de  saldão  de  eletroeletrô- 
nicos,  linha  branca  e  in- 
formática com  uma  ampla 
faixa  de  descontos.  Entre 
as  lojas  pesquisadas  pela 
ferramenta,  encontram-se 
Ponto  Frio,  Submarino,  Lo- 
jas Americanas,  Extra,  Ca- 
sas Bahia  e  várias  outras 
com  extensão  de  comércio 
eletrônico. 

O  Procon  orienta  os  con- 
sumidores que  pesquisem 
os  preços  em  outras  lojas 
antes  de  comprar  um  pro- 
duto em  promoção.  Tam- 
bém lembra  que  é  impor- 
tante guardar  documentos 
relativos  à  compra  caso  ha- 
ja problemas  no  futuro. 

©  METRO 


Prazo  para  entrar 
no  Refis  acaba  hoje 

Receita.  Contribuintes  que  têm  dívidas  com  a  União  podem  pedir  reabertura  de 
parcelamento  especial,  com  descontos  na  multa  e  nos  juros  para  pagamentos  à  vista 


Contribuintes  endividados 
com  a  União  até  novembro 
de  2008  têm  até  hoje  pa- 
ra pedir  adesão  à  reabertu- 
ra do  parcelamento  especial 
de  dívidas  conhecido  como 
Refis  da  Crise.  Os  débitos 
podem  ser  pagos  à  vista  ou 
parcelados  em  até  180  me- 
ses (15  anos),  com  desconto 
nas  multas  e  nos  juros. 

Os  devedores  precisarão 
quitar  a  primeira  parcela 
até  hoje  para  não  serem  ex- 
cluídos do  programa.  Quem 
pagar  a  dívida  à  vista  te- 
rá abatimento  de  100%  nas 
multas  e  de  45%  nos  juros. 
A  redução  diminui  confor- 
me o  número  de  parcelas, 
chegando  a  60%  nas  multas 
e  35%  nos  juros  para  quem 
optar  pelo  parcelamento 
em  180  vezes. 

Criado  em  2009,  o  Re- 
fis da  Crise  abrange  a  rene- 
gociação de  dívidas  com  a 


REFIS  DA  CRISE 


>)  0  contribuinte  deve  recolher  parcela 
igual  ao  valor  da  dívida  dividida  pelo 
número  de  prestações  desejadas 


))0  parcelamento  pode  ser  requerido  pela 
internet,  nos  sítios  da  Receita  e  junto  à 
Procuradoria-Geral  da  Fazenda  Nacional 


0  VALOR  RESULTANTE  DA  PARCELA  NÃO  PODE  SER  INFERIOR  A: 


R$  100,00 

para  Pessoa  Jurídica 

R$  50,00 

para  Pessoa  Física 


R$  2.000,00 

para  parcelamento 
de  débitos  de  IPI 


0  QUE  PODE  SER  PARCELADO 


>)  Os  débitos  junto  à  Receita  e  à  PGFN  vencidos  até 
30  de  novembro  de  2008,  inclusive  aqueles  que  já 
tenham  sido  incluídos  em  outros  parcelamentos 


0  QUE  NÃO  PODE  SER  PARCELADO 


)>  Os  débitos  que  tenham  sido  incluídos  em 
parcelamento  anterior  da  mesma  Lei  11.941 


70 

do  valor  da 
prestação  dos 
parcelamentos 

anteriores 


)>0s  parcelamentos  ordinários 
das  Leis  n^  8.212/1991  e 
10.522/2002 


FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


Receita  Federal  e  a  Procu- 
radoria-Geral da  Fazenda 
Nacional  (PGFN).  Neste  ano, 
o  programa  foi  reaberto, 
mas  não  podem  ser  refinan- 
ciados  débitos  parcelados 


na  primeira  fase  do  Refis. 
O  parcelamento  pode  ser  re- 
querido nas  páginas  da  Re- 
ceita Federal  e  da  PGFN. 

O  valor  da  parcela  será 
equivalente  ao  montante  da 


dívida  consolidada  dividido 
pelo  número  de  prestações, 
mas  não  poderá  ser  inferior 
a  R$  50  para  pessoa  física  e 
R$  100  para  pessoa  jurídica. 
Para  parcelamentos  de  dé- 
bitos de  Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados  (IPI) 
referentes  a  ações  judiciais 
que  tramitaram  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  a  pres- 
tação não  poderá  ser  infe- 
rior a  R$  2  mil. 

A  parcela  não  poderá  ain- 
da ser  menor  que  85%  do  va- 
lor da  prestação  de  parcela- 
mentos anteriores  ao  Refis 
para  os  contribuintes  que  se 
inscreveram  em  outras  re- 
negociações na  década  de 
2000,  mas  deixaram  de  pa- 
gar as  prestações.  No  entan- 
to, quem  aderiu  à  primeira 
fase  do  Refis  e  ficou  inadim- 
plente  só  poderá  refmanciar 
débitos  que  não  entraram 
no  parcelamento.  ®  metro 


Aluguel  sobe  5,51%  em  2013 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado)  teve  au- 
mento de  0,6%  em  dezem- 
bro. Em  novembro,  a  varia- 
ção havia  sido  0,29%  e  em 
dezembro  de  2012,  0,68%. 

O  índice  que  é  usado  para 
reajuste  de  contratos  de  alu- 
guel teve  elevação  de  5,51% 
em  2013.  Ao  longo  de  2012, 
registrou  alta  de  7,82%.  Os 
preços  para  o  cálculo  do  ín- 
dice são  coletados  entre  os 
dias  21  do  mês  anterior  e  20 


0,6% 

foi  o  aumento  do  IGP-M 
em  dezembro,  alta  em 
relação  ao  mês  de  novembro 
e  estável  em  relação  a  2012 

do  mês  de  referência.  Os  da- 
dos foram  divulgados  na  sex- 
ta pelo  Ibre  da  FGV  (Institu- 
to Brasileiro  de  Economia  da 
Fundação  Getúlio  Vargas) 


Entre  os  três  componen- 
tes do  índice,  o  IPC  (de  preços 
ao  consumidor)  teve  a  maior 
alta  (0,69%).  Em  novembro, 
variou  0,65%.  O  aumento  foi 
puxado  pelo  grupo  transpor- 
tes, que  variou  de  0,12%  em 
novembro  para  0,76%  neste 
mês.  Os  principais  responsá- 
veis pela  variação  foram  a  ga- 
solina (de  -0,41%  em  novem- 
bro para  2,11%)  e  o  etanol  (de 
0,40%  para  2,58%). 

O  IPA  (índice  de  Preços  ao 


Produtor  Amplo)  subiu  0,63%, 
contra  0,17%  em  novembro.  A 
aceleração  foi  influenciada  pe- 
los combustíveis  -  a  variação 
no  subgrupo  passou  de  0,24% 
em  novembro  para  2,61%. 

O  INCC  (índice  Nacional 
de  Custo  da  Construção)  va- 
riou 0,22%,  percentual  me- 
nor que  os  0,27%  registra- 
dos em  novembro.  O  custo 
da  mão  de  obra  desacelerou 
de  0,25%  em  novembro  para 
0,21%  em  dezembro.®  metro 


Está  mais  caro  usar  o  dólar 


Sacar  dólar  no  exterior  vai  custar 

maiS  CarO  |  CHUNG  SUNG-JUN/GETTY  IMAGES 


O  governo  elevou  para 
6,38%  ante  0,38%  a  alíquota 
do  IOF  (Imposto  sobre  Ope- 
rações Financeiras)  inci- 
dente nos  pagamentos  em 
moeda  estrangeira  feitas 
com  cartão  de  débito,  sa- 
ques em  moeda  estrangei- 
ra no  exterior,  compras  de 
cheques  de  viagem  e  carre- 
gamento de  cartões  pré-pa- 
gos  com  moeda  estrangeira. 

O  aumento,  anunciado 
pelo  Ministério  da  Fazenda 
na  sexta-feira,  passou  a  va- 
ler no  sábado,  em  decisão 
formalizada  em  edição  ex- 


R$  552  mi 

é  o  valor  que  o  governo 
brasileiro  espera  arrecadar 
por  ano  com  o  aumento 
na  alíquota  do  IOF 


tra  do  Diário  Oficial. 

De  acordo  com  nota  pu- 
blicada pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  aumento  do  IOF 
visa  "conferir  isonomia  de 
tratamento  às  operações 
com  moeda  estrangeira 
realizadas  por  meio  de  car- 


tões de  crédito  internacio- 
nais", que  também  são  tri- 
butadas pelo  IOF  em  6,28%. 

Na  avaliação  do  gover- 
no, com  o  aumento,  evita-se 
que  um  meio  de  pagamen- 
to seja  preterido  por  outros 
em  decorrência  de  sua  es- 
trutura de  tributação. 

Ainda  segundo  o  Minis- 
tério da  Fazenda,  as  com- 
pras de  moeda  estrangeira 
em  espécie  feitas  no  mer- 
cado de  câmbio  brasileiro 
não  têm  alteração  na  tribu- 
tação e  seguem  em  0,38%. 
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Preconceito.  Países  onde 
ser  gay  pode  se  tornar  um 
problema  muito  grave 


Mulher-bomba  mata 
15  pessoas  na  Rússia 

Volgogrado.  Às  vésperas  dos  Jogos  de  Inverno  de  Sochi,  russos  sofrem  segundo 
atentado  mortai  em  três  dias;  aivo  foi  estação  de  trem  em  Volgogrado,  ao  sul  do  país 


Socorristas  e  policiais  ocupam  a  entrada  da  estação  atingida  i  s.  karpov/reuters 


O  Parlamento  de  Uganda 
aprovou  recentemente  uma 
polemica  lei  que  pune  com 
prisão  práticas  homosse- 
xuais. No  entanto,  este  não 
é  o  único  país  no  qual  a  ho- 
mossexualidade é  um  pro- 
blema. De  Bangladesh  a 
Honduras,  passando  por  ín- 
dia e  Austrália,  vários  países 
têm  legislações  que  refor- 


çam o  preconceito. 

Na  Rússia,  que  vai  abri- 
gar as  Olimpíadas  de  In- 
verno, em  Sochi,  uma  lei 
aprovada  recentemente 
condena  a  propaganda  ho- 
mossexual e  também  pe- 
naliza quem  se  manifestar 
favoravelmente  diante  de 
crianças,  com  multas  pesa- 
das. ©  METRO  INTERNACIONAL 


Uma  mulher-bomba  se  ex- 
plodiu no  hall  de  entrada  de 
uma  estação  de  trem  russa 
ontem,  matando  pelo  me- 
nos 15  pessoas  no  segundo 
ataque  mortal  em  três  dias, 
enquanto  o  país  se  prepara 
para  sediar  Jogos  Olímpicos 
de  Inverno. 

A  mulher-bomba  deto- 
nou seus  explosivos  em 
frente  a  um  detector  de  me- 
tal logo  na  entrada  principal 
da  estação  de  Volgogrado. 
Cenas  exibidas  na  TV  mos- 
traram uma  enorme  bola  de 
fogo  laranja  enchendo  a  sa- 
la com  colunas  imponentes 
e  muita  fumaça  saindo  pe- 
las janelas  quebradas. 

Um  porta-voz  dos  inves- 
tigadores russos  disseram 
que  pelo  menos  14  pessoas 
foram  mortas.  O  governa- 
dor regional  fala  em  15. 

O  presidente  Vladimir 
Putin  ordenou  que  as  agên- 
cias de  aplicação  da  lei  to- 
mem todas  as  precauções 
necessárias  para  garantir  a 
segurança,  disse  seu  porta- 
-voz.  Um  porta-voz  da  polí- 
cia federal  disse  que  medi- 
das seriam  reforçadas  em 
aeroportos  e  estações,  com 
mais  policiais  em  serviço  e 
verificações  de  segurança 
mais  rigorosas. 

Mas  o  ataque,  apenas 

Tremor.  Sul 
da  Itália  sofre 
abalo  forte 

Um  terremoto  atingiu  áreas 
no  sul  da  Itália  neste  domin- 
go, levando  muitos  residen- 
tes a  deixarem  suas  casas  e 
irem  para  as  ruas,  mas  não 
havia  relatos  imediatos  de 
feridos  ou  danos  sérios. 

O  terremoto,  de  magni- 
tude 5,2  segundo  medições 
do  instituto  dos  Estados 
Unidos  Geological  Survey, 
mas  que  cientistas  italianos 
indicam  em  4,9,  foi  senti- 
do nas  populosas  cidades  de 
Nápolis,  Avellino  e  Caserta. 

O  epicentro  foi  a  uma 
profundidade  de  10  quiló- 
metros em  uma  área  ru- 
ral na  divisa  das  regiões  da 
Campânia  e  Molise.  Essa 
mesma  região  foi  atingida 
por  um  forte  terremoto  em 
1980  que  matou  mais  de  3 
mil  pessoas  e  causou  como- 
ção mundial.  @  metro 


dois  meses  depois  de  uma 
mulher-bomba  matar  seis 
pessoas  em  um  ônibus,  na 
mesma  cidade,  levantou 
questões  sobre  a  eficácia 
das  medidas  de  segurança, 
que  o  Kremlin  rotineira- 
mente ordena  que  sejam  re- 
forçadas após  bombardeios. 
Não  houve  reivindicação 


A  italiana  Caterina  Simon- 
sen,  de  25  anos,  foi  assedia- 
da no  Facebook  depois  de  de- 
fender testes  em  animais  em 
seu  perfil  na  rede  social.  "Sem 
eles,  eu  teria  morrido  quando 
tinha  9  anos",  escreveu  ela, 
cuja  história  tem  dominado 
os  jornais  italianos  e  reporta- 
gens de  TV. 

Chocada  com  o  tom  das 
mensagens,  Caterina,  que  tem 
uma  doença  respiratória  e  pre- 
cisa usar  tubos  de  oxigénio, 
fez  um  vídeo  que  foi  transmi- 
tido repetidamente  no  domin- 
go. "Eu  quero  ter  um  diploma 
para  que  possa  ajudar  a  salvar 
os  animais",  disse.  Ela  tem  vá- 
rios cães  e  está  estudando  pa- 
ra ser  veterinária  na  Universi- 
dade de  Bolonha. 

"Recebi  mensagens  dizen- 
do que  a  vida  de  10  ratos  são 
mais  importantes  do  que  a  mi- 
nha. Eu  não  sei  em  que  plane- 
ta essas  pessoas  vivem  e  quem 


imediata  de  responsabilida- 
de pelo  ataque.  Mulheres- 
-bomba  -  conhecidas  como 
"viúvas  negras"  porque  al- 
gumas são  os  parentes  de 
insurgentes  mortos  -  leva- 
ram a  cabo  vários  ataques 
reivindicados  por  militan- 
tes islâmicos. 

Volgogrado  está  logo  aci- 


os  criou",  disse  ela,  aos  pran- 
tos. "Estou  viva  graças  aos  mé- 


ONDE  FICA 

A  cidade  tem  um  miihão 
de  habitantes 


RÚSSIA 


Volgogrado 


ma  da  região  rebelde  do 
Norte  do  Cáucaso,  onde  há 
uma  série  de  províncias  de 
maioria  muçulmana  que 
inclui  a  Chechênia,  onde  a 
Rússia  lutou  duas  guerras 
contra  separatistas  nas  últi- 
mas duas  décadas. 

Volgogrado,  que  duran- 
te o  regime  comunista  ga- 
nhou o  nome  de  Stalingra- 
do,  tem  cerca  de  1  milhão 
de  habitantes  e  é  um  im- 
portante centro  de  trans- 
portes no  sul  da  Rússia, 
cerca  de  690  quilómetros 
a  nordeste  de  Sochi,  onde 
os  Jogos  Olímpicos  terão 
inicio  em  7  de  fevereiro  de 

2014.  ©  METRO 


dicos,  aos  medicamentos  e  aos 
animais  sacrificados."  ©metro 


Bangladesh 


De  acordo  com  a  legislação  em  vigor  no  país, 
as  relações  sexuais  entre  pessoas  do  mesmo 
sexo  são  proibidas,  dizendo  que  "vai  contra  a 
lei  da  natureza".  Portanto,  considera-se  algo 
ilegal,  e  as  penas  vão  de  10  anos  de  prisão  até 
perpétua.  Além  disso,  não  há  proteção  contra 
a  discriminação  em  qualquer  nível. 


Irã 

As  punições  vão  desde  chibatadas  à  pena  de 
morte,  porque  eles  vêem  isso  como  algo  "não 
natural,  anormal  e  imoral",  que  abre  a  porta 
para  "todos  os  tipos  de  comportamento 
imoral",  segundo  o  Conselho  de  Direitos 
Humanos.  Assim,  a  homossexualidade  é  um 
crime  para  o  governo. 


índia 

O  Supremo  Tribunal  da  índia  anunciou  a 
decisão  de  restaurar  a  ilegalidade  das 
relações  homossexuais,  quatro  anos  após 
descriminalizá-las.  Se  o  governo  não  fizer  a 
entidade  rever  a  decisão,  continuará  a  valer 
uma  lei  britânica  de  148  anos  atrás,  cuja 
punição  pode  ser  de  até  10  anos  de  prisão. 


Rússia 

Embora  seja  um  país  menos  radical,  a  discri- 
minação existe,  já  que  recentemente  apro- 
vou uma  lei  que  proíbe  a  propaganda  ho- 
mossexual. Além  disso,  prevê  penas  também 
para  quem  se  manifesta  a  favor  da  homosse- 
xualidade na  presença  de  menores,  com  mul- 
tas para  pessoas  físicas  e  empresas. 


Austrália 

Em  outubro,  o  mais  alto  órgão  da  Justiça  ha- 
via permitido  o  casamento  gay  na  capital.  Mas 
a  força  da  lei  durou  uma  semana,  já  que  as 
uniões  gays  foram  declaradas  "inconstitucio- 
nais". Nos  termos  da  Constituição  e  da  lei  fe- 
deral, autorizar  o  casamento  gay  depende  do 
parlamento. 


^  kCIASP    Abrtu  va^ 

A  M  cfwrao  pr            para  p  a  c  ie  n  te  s 
W^r  avançada  de         interessados  em: 

•Implantes 
Dentários 

•Tratamento 
Ortodôntico 

Faça  já  sua  inscrição!!!  VAGAS  LIMPADAS 

Mais  informações  em  nessa  secretaria: 

CAMPINAS;  JUNDIÁÍ: 

Rua  Floriano  dfc  A.  Ma^ufrâ.  27Ê        Rua  Bela  Visía ,  32  -  Centra 
Vila  Tofaneirq                   (11 )  45B&9B33  M521B19G 
{1S>  3397-M3S  t  3397-0033  7BQS-3253 

Polémica.  Italiana  defende  testes  com 
animais  na  rede  e  sofre  assédio  de  ativistas 


Nos  EUA,  a  lista  de  países  onde  qualquer  for- 
ma de  relações  homossexuais  são  um  proble- 
ma incluem  Barbados,  Belize,  Granada,  Guia- 
na, Jamaica  e  Trinidad  e  Tobago.  Mas  uma 
preocupação  é  Honduras,  já  que  a  violência 
contra  os  gays  está  crescendo  no  país.  Entre 
2009  e  2012, 186  pessoas  foram  mortas. 


va  \)ocè  oodt 
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Comult 

Ro%\  da  D  Alt  d  e  sua  cH 


Compr 


e  recet 


•Parteía  mínima  de  R%  30,00. 


Aproveite  nossas  vantagens 
para  as  compras  de  fim  de  ano.  Acesse: 

rede.natura.net/metro 

Exclusivo  para  Campinas 


natura 

bem  estar  bem 


Especial 
do  'CQC 

Misto  de  jornalístico  com 
humorístico,  o  programa 
da  Band  fecha  o  ano  hoje, 
às  22h30,  com  uma  edição 
composta  pelas  melhores 
reportagens  realizadas  pela 
trupe  de  Marcelo  Tas  e  cia 
ao  longo  de  2013. 


\ 
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larreira  Em  depoimento  ao 
Museu  da  Imagem  e  do  Som, 
Sérgio  Mamberti  relembra  sua 
trajetória  artística  e  atuação  no 
Ministério  da  Cultura  no  governo  Lula 


Coraçãofaberto 


Um  "empurrãozinho"  de  um 
contrarregra  foi  decisivo  para 
Sérgio  Mamberti,  de  74  anos, 
fazer  sua  estreia  nos  pal- 
cos, na  esquete  "Revelação", 
quando  ainda  cursava  teatro 
em  Santos,  aos  17  anos. 

"Eu  fazia  um  mordomo, 
fiquei  muito  nervoso  e  tra- 
vei antes  de  entrar  em  ce- 
na. O  contrarregra  não  pen- 
sou duas  vezes:  me  deu  um 
pé  na  bunda  e  eu  fui  parar 
no  palco.  Na  primeira  fala,  o 
público  caiu  na  gargalhada. 
Depois  de  perceber  que  tudo 
deu  certo,  me  senti  acolhido 
e  pensei:  quero  ter  essa  sen- 
sação mais  vezes." 

Dito  e  feito.  Durante  to- 
da a  carreira  artística  de 
Mamberti,  foram  mais  de 
30  atuações  no  cinema,  de- 
zenas de  personagens  mar- 
cantes na  televisão  e  diver- 
sos prémios  no  teatro. 

Ao  contar  sua  trajetó- 
ria no  "Depoimentos  pa- 
ra a  Posteridade",  em  outu- 
bro, no  Museu  da  Imagem  e 
do  Som  (MIS),  o  ator  mergu- 
lhou em  suas  memórias  mar- 
cadas pelas  artes  e  pela  polí- 
tica. A  sabatina  contou  com 
o  presidente  da  Funarte,  Gu- 
ti  Fraga;  o  ator  e  diretor  tea- 
tral Marcus  Alvisi,  e  o  músico 
Jorge  Mautner.  A  mediação 
foi  com  a  vice-presidente 
do  MIS-RJ,  Rachel  Valença. 

Período  de  trevas 

Nascido  em  Santos,  em  22  de 
abril  de  1939,  Sérgio  Duarte 
Mamberti  teve  uma  infância 
marcada  pelas  guerras.  "Foi 
um  período  de  trevas,  literal- 
mente, já  que  à  noite,  todas 
as  luzes  dos  arredores  eram 
apagadas",  conta. 

Decidido  a  fazer  teatro,  as- 
sim como  seu  irmão,  Cláudio 


[morto  em  2001,  aos  60  anos], 
Sérgio  foi  para  São  Paulo  aos 
18  anos,  mas  para  cursar  Ar- 
quitetura,  a  pedido  do  pai,  íta- 
lo. "Ele  queria  que  eu  tives- 
se outra  profissão,  no  caso  do 
teatro  não  render  frutos.  Mas 
lá,  eu  não  conseguia  me  con- 
centrar nas  aulas,  porque  a  ci- 
dade estava  em  um  momen- 
to de  efervescência  cultural." 

Essência  do  teatro 

Na  Escola  de  Arte  Dramática 
(EAD),  Mamberti  conheceu 
Vivian  Mahr,  com  quem  se  ca- 
sou em  1964  e  teve  três  filhos: 
Eduardo,  Carlos  Arthur  e  Fa- 
brício. Em  1980,  ela  morreu. 

Com  diversos  personagens 
na  TV  e  no  teatro,  Mamber- 
ti destaca  dois:  dr.  Victor,  do 
"Castelo  Rá-Tim-Bum",  e  Va- 
do,  da  peça  "Pérola",  de  Mau- 
ro Rasi.  "Dr.  Victor  foi  pratica- 
mente um  alter  ego  meu.  Já 
Vado,  teve  uma  hora  que  mis- 
turou tudo,  afinal,  foram  cin- 
co anos  fazendo  o  papel",  diz. 

Sobre  o  maior  valor  do 
teatro,  Mamberti  reflete: 
"Quando  você  incorpora  ou- 
tra pessoa  ou  personagem, 
você  cria  algo  novo  e  encon- 
tra a  diversidade,  achando 
algo  mais  profundo  e  muito 
maior.  Essa  é  a  essência  do 
teatro."  ©  metro  rio 


Mamberti  faz  graça  ao  relembrar  sua  estreia  nos  palcos  i  paulo  campos/futura  press 


"Para  mim,  é  muito 
importante  estar  no  palco 
e  ajudar  na  criação  dos 
personagens.  Mas,  mesmo 
assim,  tenho  muito 
orgulho  de  ter  feito  parte 
do  governo  do  Lula/1 

"Não  tenho  a  visão  de 
que  a  televisão  destruiu  o 
teatro.  É  um  concorrente 
forte,  mas  creio  que  o 
teatro  ainda  tenha  seu 
público  e  seu  espaço." 

SÉRGIO  MAMBERTI 


Ator  fihou-se  ao  Partido  Comunista 

em  1962  I  PAULO  CAMPOS/FUTURA  PRESS 


PAULO  CAMPOS/FUTURA  PRESS 

'Alguns  dos 
momentos 
mais  criativos 
do  teatro  vieram 
da  ditadura' 

Sérgio  tem  uma  vida  política 
movimentada,  que  começou 
em  1962,  ao  filiar-se  ao  Parti- 
do Comunista.  Com  o  regime 
militar,  o  ator  sentiu  o  teatro 
ganhar  força:  "Alguns  dos  mo- 
mentos mais  criativos  vieram 
no  momento  da  ditadura." 

O  ativismo  permitiu  uma 
memorável  viagem  à  Cuba. 
"Foi  estranho  e  interessante 
estar  lá  e  perceber  que  as  pes- 
soas viam  os  meus  filmes  mais 
do  que  no  Brasil",  lembra. 

Em  1967,  Mamberti  deixou 
o  Partido  Comunista.  "Abraço 
muitas  coisas  do  movimen- 
to marxista,  mas  acho  que  o 
campo  hoje  é  muito  mais  lar- 
go", analisa.  Anos  depois,  ele 
participou  da  fundação  do 
Partido  Trabalhista  (PT). 

Já  no  governo  Lula  [2003- 
2010],  Sérgio  Mamberti  foi  di- 
retor da  secretaria  de  Artes 
Cénicas,  diretor  da  secretaria 
de  Música,  fundador  e  dire- 
tor da  secretaria  de  Identida- 
de e  da  Diversidade  Cultural  e 
diretor  da  secretaria  de  Políti- 
cas Culturais,  além  de  ter  sido 
presidente  da  Fundação  Na- 
cional de  Artes  (Funarte),  en- 
tre 2008  e  2010.  ®  metro  rio 


5  anos 

foi  o  tempo  que  Mamberti  fez 
o  personagem  Vado,  na  peça 
'Pérola',  dirigida  por  Mauro  Rasi. 
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Um  lutador  contra  os  EUA 


Estreia  hoje.  Dirigido  por  Stephen  Frears  exclusivamente  para  o  canai  de  TV  pago  HB0;  'A  Grande  Luta  de  Muhammad  Ali'  mostra  os 
bastidores  da  briga  do  então  campeão  mundial  de  boxe  Muhammad  Ali  para  não  se  alistar  à  Guerra  do  Vietnã  por  motivos  religiosos 


Ao  longo  de  sua  carreira,  Mu- 
hammad Ali,  71,  conquistou 
três  vezes  o  título  de  campeão 
mundial  de  pesos-pesados  do 
boxe  e  derrotou  vários  com- 
petidores, entre  os  quais  Joe 
Frazier  e  George  Foreman. 

Em  todas  essas  décadas, 
no  entanto,  o  oponente  mais 
difícil  enfrentado  por  ele  foi 
o  próprio  país  onde  nasceu: 
os  Estados  Unidos. 

Em  1967  -  três  anos  após 
se  tornar  campeão  pela  pri- 
meira vez  -,  o  lutador  se  re- 
cusou a  se  alistar  à  Guerra  do 
Vietnã.  O  motivo,  segundo 
ele,  era  puramente  religioso. 

Anos  antes,  Ali  havia  se 
convertido  à  Nação  do  Islã, 
grupo  religioso  de  america- 
nos negros  que  seguia  os  pre- 
ceitos do  Alcorão.  Foi  o  movi- 
mento que  o  fez  abandonar  o 
nome  de  Cassius  Clay  por  um 
mais  "muçulmano". 

Insensíveis  aos  apelos  do 
lutador,  os  Estados  Unidos  re- 
vogaram seu  título  e  o  conde- 
naram à  prisão.  No  auge  da 


Muhammad  Ali  em  foto  de  1972 


|  DON  MORLEY/GETTY  IMAGES 


forma,  Ali  ficou  quatro  anos 
sem  subir  aos  ringues  para  de- 
fender suas  convicções. 

Tal  drama  é  retratado  em 
"A  Grande  Luta  de  Muham- 
mad Ali",  telefilme  de  Ste- 
phen Frears  ("A  Rainha") 
que  estreou  na  madrugada 
de  hoje,  na  HBO,  e  tem  re- 
prise no  sábado,  às  22h. 

A  produção  é  um  clássico 
filme  de  tribunal  sobre  os  bas- 


tidores de  como  a  Suprema 
Corte  americana  absoveu  o 
lutador,  em  1971,  numa  vota- 
ção tida  como  surpreendente 
dado  o  conservadorismo  dos 
magistrados,  a  maioria  com 
idade  acima  de  70  anos. 

No  centro  do  debate  estão 
o  juiz  Marshall  Harlan  (Chris- 
topher Plummer)  e  seu  assis- 
tente, Kevin  Connolly  (Ben- 
jamin Walker),  que  apelam  a 
argumentos  puramente  jurí- 
dicos para  enfrentar  o  líder  da 
Corte,  Warren  Burguer  (Frank 
Langella),  temeroso  dos  efei- 
tos políticos  do  veredito. 

De  fato,  a  decisão  foi  um 
revés  para  o  governo  Nixon 
numa  época  em  que  a  Guerra 
do  Vietnã  era  fortemente  con- 
testada em  todo  o  país. 

Frears  evitou  colocar  um 
ator  como  Ali  e  usa  apenas  en- 
trevistas reais  do  lutador  fei- 
tas à  época,  intercaladas  entre 
os  debates  jurídicos,  conferin- 
do com  propriedade  o  peso 
dessa  questão  dentro  daque- 
le contexto  histórico.  ©  metro 


Quer  ganhar  muitos  prémios  no  Amigo  Secreto  da  Band  FM? 

Escolha  a  silhueta  de  seu  artista  favorito  e  concorra. 

Visite  o  site  www, ha n dfmca mpinas . com / a migosec reto  e  participe. 


106 


metrn 


12 


VARIEDADES 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Que  tal  uma 
bela  pizza 
impressa? 

Cozinha  high-tech.  Máquina  em  3D 
promete  facilitar  a  hora  das  refeições 


Nada  de  perder  tempo  enro- 
lando massa  ou  preparando 
molhos  e  petiscos.  Em  bre- 
ve, a  moda  vai  ser  imprimir 
os  alimentos,  literalmente. 

Com  ajuda  da  conheci- 
da tecnologia  3D,  uma  star- 
tup  de  Barcelona  chamada 
Natural  Machines  inventou 
o  Foodini,  um  protótipo  de 
impressora  que  literalmen- 
te cria  comida. 

E  não  pense  que  é  só  de 
um  tipo  ou  sabor.  A  máqui- 
na em  3D  elabora  alimen- 
tos variados,  tanto  salgados 
quanto  doces,  não  impor- 
tando a  altura,  o  volume  ou 
a  forma  de  cada  um  deles. 


Entre  as  receitas  já  testa- 
das pelo  Foodini  estão  um 
prato  de  gnocchi  de  abóbo- 
ra, um  hambúrguer  de  quei- 
jo (com  o  pão  e  o  molho  de 
queijo  feitos  dentro  do  apa- 
relho) e  uma  pizza  de  quei- 
jo que  foi  preparada  inteira- 
mente pelo  protótipo. 

De  acordo  com  os  de- 
senvolvedores  espanhóis,  o 
Foodini  vai  facilitar  a  vidas 
de  milhares  de  pessoas  que 
não  têm  tempo  sobrando 
para  cozinhar,  mas  desejam 
uma  refeição  de  qualidade. 

Gostou  da  ideia?  Confira 
o  vídeo:  http://tinyurl.com/ 
nqe6xwf.  @  metro 
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Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  hnhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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rjogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


Leitor  fala 


Cobrança  doINSS 

O  INSS  não  parou  no  tempo  e  conti- 
nuou com  o  processo  de  cobrar  dos 
motoristas  infratores  que  causaram 
danos  a  terceiros  com  morte  ou  invali- 
dez temporária  ou  permanente. 

Parece  que  agora  a  coisa  vai  pe- 
gar e  os  motoristas  que  costumam  to- 
mar umas  e  outras,  fazer  rachas,  cor- 
rer além  da  velocidade  permitida,  etc, 
fiquem  atentos,  pois  a  primeira  ação 
impetrada  pelo  INSS  surtiu  efeito  e  o 
infrator  foi  condenado.  Essa  medida  é 
apenas  para  os  motoristas  que  forem 
responsabilizados  como  causador  do 
acidente. 

EDIVALMIR  ANTONIO  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 


Políticos 

Ouvimos  sempre  para  escolhermos 
bem  na  hora  de  votar.  Pergunto  eu: 
Como,  se  só  podemos  avaliá-los  depois 
que  exercem  o  cargo? 

Deveriam  [os  políticos  eleitos]  ter 
um  período  probatório,  caso  não  fos- 
sem bem  avaliados,  assumiria  o  próxi- 
mo da  lista. 

JOSÉ  CARLOS  COELHO  BEZERRA  -  RECIFE,  PE 


Metro  Pergunta 


0  que  você  achou  da 
decisão  fora  de  campo 
de  rebaixar  a  Lusa? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrocps 

@FelipeLeone 

O  que  pegou  é  que  no  caso  foram  dois 
pesos,  duas  medidas.  Outros  casos 
iguais  tiveram  penas  diferentes.  A  Lusa 
poderia  ter  os  pontos  descontados  no 
próximo  campeonato. 

(aiRochal 

Injusto!  O  rigor  jurídico  é  usado  pelo 
STJD  (Superior  Tribunal  de  Justiça  Des- 
portiva) quando  convém. 

<a_alexferreira_ 

Infelizmente  o  futebol  não  foi  decidi- 
do no  campo,  a  Lusa  pagou  o  preço  por 
não  ter  tanta  força  quanto  o  Flu  nos 
bastidores. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Cuide  para  não  ser  intrometido  nas  re- 
lações, mesmo  que  queira  ajudar.  Há  limites  para  sermos  soli- 
dários. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Seja  ponderado  com  as  questões  finan- 
ceiras. Alguns  imprevistos  ou  ajustes  de  pendências  devem  to- 
mar seu  tempo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  envolvimento  com  assuntos  de 
pessoas  que  gosta  tende  a  ser  mais  intenso.  Período  especial 
para  posturas  mais  afetuosas  na  vida  a  dois. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Decisões  importantes  que  envolvam 
seu  lar  e  familiares  serão  mais  frequentes.  Porém,  evite  inter- 
venções desnecessárias. 


íir 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  impulsos  na  comunicação 
não  atrapalhem  suas  relações.  Mais  do  que  nunca,  o  jeito  de  se 
expor  fará  diferença. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  para  repensar  despesas  e  ter 
atenção  com  o  que  for  mais  essencial.  Possibilidades  para  reto- 
mar assuntos  familiares. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Cuide  para  que  as  emoções  não  precipi- 
tem ações  em  que  a  paciência  será  essencial.  Nas  relações,  evite 
agir  de  maneira  exagerada. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Plutão  e  Marte  -  regentes  de  seu 
signo  -  estão  em  aspecto  tenso,  o  que  recomenda  paciência  e 
simplicidade  para  vivenciar  as  relações. 


15 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  Lua  em  seu  signo  traz  uma  pos- 
tura de  mais  entusiasmo  nos  assuntos  do  cotidiano.  Modere  em 
certas  expectativas  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Assuntos  que  envolvam  socie- 
dades ou  algum  vínculo  de  parceria  tendem  a  tomar  atenção, 
seja  para  novos  objetivos  ou  para  revisões. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Urano  rege  seu  signo  e  faz  aspecto 


tenso  com  o  Sol,  o  que  trará  uma  vontade  para  romper  com  al- 
guns padrões  que  envolvam  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  um  foco  especial  em  pro- 
jetos  de  longo  prazo.  Em  relacionamentos,  tende  a  expor  o  que 
sente  de  maneira  mais  intensa. 
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GREGORIO  DUVIVIER 


Filho  de  uma  atriz  e  de  um  músico,  o  "polivalente"  Gregório  Duvivier  parece  ter  sido  programado  para  brilhar  na  cena 
artística.  Em  2013,  seu  nome  esteve  em  todos  os  cantos  da  mídia:  Porta  dos  Fundos  -  canal  humorístico  de  grande  sucesso 
na  rede  -  nos  teatros,  nos  cinemas,  nos  jornais  e  nas  propagandas,  e  ele  diz  que  ainda  tem  muito  a  fazer  dentro  do  humor. 


COMPROMISSO  COM  A  PIADA 


Gregório  Byington  Duvi- 
vier, em  conversa  por  tele- 
fone, explicou  ao  Metro  os 
desafios  do  Porta  dos  Fun- 
dos, analisou  as  diferentes 
vertentes  do  humor  e  con- 
tou que  "os  processos  con- 
tra humoristas  se  restrin- 
gem a  uma  meia  dúzia". 

2013  foi  um  ano  fantástico 
para  sua  carreira.  O  Porta 
dos  Fundos  foi  um  sucesso 
e  você  esteve  no  cinema, 
na  literatura,  em  propa- 
gandas e  no  teatro.  Ficou 
faltando  algo? 
Falta  tanta  coisa...  É  isso 
que  nos  faz  continuar  vi- 
vendo. O  Porta  dos  Fun- 
dos cresceu  muito,  mas  ain- 
da precisa  abordar  algumas 
coisas.  Muitas  pessoas  ain- 
da não  conhecem  a  gente. 
Em  um  ano  e  meio,  a  gente 
teve  600  milhões  de  visua- 
lizações. É  uma  média  de 
quatro  milhões  de  pessoas 
por  vídeo.  Claro  que  a  in- 
ternet no  Brasil  ainda  preci- 


sa avançar  muito,  mas  são 
196  milhões  de  pessoas  que 
não  estão  vendo  os  nossos 
vídeos.  E,  teatralmente,  foi 
um  ano  muito  completo. 

Como  vocês  planejam  a 
manutenção  da  qualida- 
de do  Porta  dos  Fundos? 
É  possível  produzir  vídeos 
engraçados  com  tanta 
frequência? 

É  difícil.  É  uma  tensão  se- 
manal, mas,  ao  mesmo 
tempo,  fundamental.  A 
gente  tem  esse  compro- 
misso. Nosso  compromisso 
principal  é  com  o  Porta  dos 
Fundos.  A  gente  não  po- 
de deixar  a  bola  cair.  Tenho 
muitos  vídeos  que  não  atin- 
giram um  padrão  de  quali- 
dade. São  vários  crivos.  Um 
escreve,  traz  o  texto,  e  a 
gente  tem  toda  a  franque- 
za de  dizer  que  não  gostou. 
A  gente  jogou  fora  80%  dos 
textos  que  não  gostou.  Tem 
muito  vídeo  filmado  que  a 
gente  jogou  fora.  Nosso  lixo 


Perfil 


27  anos,  nascido  no 
Rio  de  janeiro.  Iniciou 
sua  carreira  no  teatro  O 
Tabiado,  no  Rio  de  Janeiro. 


está  muito  cheio  -  e  cheio 
de  coisas  boas. 

O  humor  produzido  pelos 
representantes  da  sua 
geração  ofuscou  o  que  era 
feito  por  Chico  Anísio  e 
Renato  Aragão, 
por  exemplo? 
Acho  que  existem  um  tri- 
lhão de  tipos  de  humor.  Um 
deles  é  o  humor  televisivo. 
Eu  passei  a  infância  e  a  ado- 
lescência vendo  esses  caras 
que  você  citou.  O  humor  do 
bordão,  por  exemplo,  tem 
seu  lugar.  O  mesmo  vale  pa- 
ra o  humor  de  constrangi- 
mento, do  Pânico.  Não  acho 
que  um  humor  venha  para 
suplantar  o  outro. 
Mas  você,  assim  como 


Formado  em  Letras  pela 
PUC-Rio,  é  casado  com  a 
também  humorista 
Ciarice  Falcão. 


seus  colegas  do  Porta  dos 
Fundos,  não  se  encaixa  no 
humor  de  bordão,  tanto 
que  satiriza  bastante  em 
alguns  vídeos... 
Não  nos  encaixamos  mes- 
mo. Ao  mesmo  tempo,  foi 
a  coisa  que  nos  formou.  Te- 
nho muito  afeto  por  esses 
comediantes.  Eles  têm  que 
continuar  existindo.  O  Por- 
ta não  tem  nada  a  ver  com 
TV.  É  outra  mídia,  é  ou- 
tra linguagem.  Não  com- 
petimos com  esse  tipo  de 
humor.  São  públicos  dife- 
rentes. A  gente  sacaneia 
porque  é  engraçado.  A  gen- 
te ri  de  tudo  que  tem  tra- 
dição, tudo  que  tem  um 
status  quo.  Nosso  compro- 
misso é  rir  de  tudo  que  é 


estabelecido  no  Brasil.  O 
humor  da  maioria  entra 
nisso. 

Um  dos  segredos  do  canal 
é  entender  a  linguagem 
popular  e  utilizá-la  nos  ví- 
deos? Vocês  não  mostram 
constrangimento  ao  falar 
de  temas  espinhosos,  co- 
mo sexo  e  drogas. 
Acho  que  sim.  Tem  uma  na- 
turalidade ao  falar  dos  ta- 
bus. É  muito  chato  você 
não  poder  falar  de  algumas 
coisas.  A  gente  tem  mui- 
to cuidado  ao  falar  de  te- 
mas que  são  tabus.  Tem 
que  ter  um  cuidado  duplo 
ou  triplo. 

Mas,  recentemente,  em 
um  episódio  intitulado 
"Bala  de  Borracha",  vocês 
cutucam  a  polícia... 

Ali,  a  gente  estava  falando 
de  um  assunto  unânime.  Al- 
guém duvida  que  a  polícia 
abusa  da  violência  no  Bra- 
sil? A  gente  tá  batendo  em 
quem  merece. 


Vocês  já  sofreram 
alguma  represália 
por  algum  vídeo? 

Nunca.  As  pessoas  prome- 
tem mundos  e  fundos.  Di- 
zem que  vão  entrar  com 
processos.  Alguns  inter- 
nautas  já  disseram  que 
iam  me  espancar,  mas  ne- 
nhuma ameaça  foi  con- 
cretizada. Nunca  nin- 
guém nos  processou.  As 
pessoas  sabem  que  é  ridí- 
culo chegar  a  esse  ponto. 
Uma  marca  que  processa 
um  comediante  já  perdeu. 
Essa  coisa  de  comedian- 
te ser  muito  processado  é 
uma  mentira.  No  Brasil,  os 
processos  se  restringem  a 
uma  meia  dúzia. 

Quais  são  os  seus 
projetos  para  2014? 

Dar  continuidade  ao  Porta 
dos  Fundos  e  aos  projetos 
anteriores.  E  mais  cinema. 
Em  agosto,  vamos  filmar 
"Vai  Que  Dá  Certo  2". 

©  METRO  CAMPINAS 
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Schumacher  está  em 
coma  após  acidente 

Crítico.  Após  queda  de  esqui  nos  Alpes,  heptacampeão  de  Fórmuia  1  tem  traumatismo 
craniano  com  coma  e  é  submetido  a  uma  intervenção  neurocirúrgica  de  emergência 


Acidente 


FOTOS:  ROBERT  PRATTA/REUTERS 


O  ex-piloto  Michael  Schu- 
macher, sete  vezes  cam- 
peão de  Fórmula  1,  está 
em  estado  crítico  após  so- 
frer um  acidente  de  esqui 
nos  Alpes  Franceses.  O  ale- 
mão de  44  anos  sofreu  um 
traumatismo  craniano  gra- 
ve com  coma  e  foi  subme- 
tido imediatamente  a  uma 
cirurgia  no  cérebro. 

O  acidente  aconteceu 
na  manhã  de  ontem  na  es- 
tação de  Méribel,  na  Fran- 
ça, onde  ele  possui  residên- 
cia. Schumacher  esquiava 
ao  lado  de  seu  filho  e  usa- 
va capacete  quando  chocou 
a  cabeça  fortemente  contra 
uma  pedra.  A  polícia  local 
já  conduz  uma  investigação 
sobre  os  motivos  da  queda. 

"Schumacher  sofria 
um  traumatismo  crania- 
no grave  com  coma  duran- 
te sua  chegada,  o  que  exi- 
giu imediatamente  uma 
intervenção  neurocirúrgi- 
ca", informou  o  Hospital  de 
Grenoble  em  comunicado 
divulgado  no  início  da  noi- 
te, no  qual  acrescentou  que 
o  ex-piloto  se  encontra  "em 
estado  crítico". 

Até  o  fechamento  da  edi- 
ção, o  esportista  ainda  era 
submetido  à  cirurgia.  @  metro 


Alemão  e 4 


A  modalidade  de  esqui  alpi- 
no é  um  dos  hobbies  preferi- 
dos de  Schumacher  desde  os 
tempos  em  que  competia  pe- 
la equipe  Ferrari.  Quando  se 
retirou  a  primeira  vez  da  F-l 
ao  fim  de  2006,  ele  se  aventu- 


rou em  corridas  do  moto. 

Em  2013,  no  primeiro  ano 
de  sua  aposentadoria  defi- 
nitiva do  automobilismo,  o 
alemão  intensificou  as  ativi- 
dades  para  manter  sua  adre- 
nalina em  alta:  ingressou  em 


competições  de  adestramen- 
to de  cavalos. 

Além  de  esquiar  e  partici- 
par de  corridas  de  kart  com 
frequência,  o  alemão  tam- 
bém gosta  de  saltar  de  para- 
quedas  e  jogar  futebol.  @  metro 


,!JlU- 

Atendimento 
imediato 

Após  bater  a  cabeça  em 
uma  pedra  na  cidade 
de  Méribel,  na  França, 
Schumacher  foi  levado 
de  helicóptero  ao  hospi- 
tal Moutier,  a  17km  da- 
li, menos  de  12  minutos 
após  a  queda.  Logo  de- 
pois, foi  removido  a  ou- 
tro hospital,  em  Greno- 
ble, onde  está  internado. 


De  saída?  São  Paulo  pode 
perder  o  meia  Jadson 


Depois  de  um  início  de 
ano  arrasador  no  São  Pau- 
lo e  com  chances  frequen- 
tes na  Seleção  Brasileira, 
o  meia  são-paulino  Jadson 
caiu  demais  de  produção 
e  perdeu  a  titularidade  no 
Tricolor  A  má  fase,  no  en- 
tanto, não  afastou  o  inte- 
resse de  outros  times. 

"Existem  algumas  son- 
dagens de  equipes,  mas 
nada  oficial.  Se  surgir,  a 
gente  senta  com  o  São 
Paulo  e  conversa.  Mas  o 
Jadson  irá  se  reapresentar 
em  janeiro  e  vai  brigar  pa- 
ra recuperar  seu  espaço. 
Ele  tem  bola  para  jogar  e 
está  focado  no  São  Paulo", 
disse  o  empresário  do  jo- 
gador, Bruno  Paiva. 

Grémio  e  Fluminense 
já  demonstraram  interes- 
se em  contar  com  o  meia. 


Jadson  é  reserva  o  São  Paulo 

|  RAFAEL  NEDDERMEYER/F0T0ARENA 


Timão.  Reforços  só  virão 
se  atletas  forem  vendidos 


Para  poder  investir  mais  dos 
R$  10  milhões  previstos  no 
orçamento  para  contrata- 
ções, o  Corinthians  terá  de 
vender  alguns  de  seus  atle- 
tas. E  o  primeiro  deles  deve 
ser  Edenílson.  O  lateral-di- 
reito  deve  acertar  sua  saí- 
da para  a  Udinese,  da  Itália, 
por  cerca  de  R$  12  milhões. 

Outros  jogadores  do 
elenco  que  podem  ser  ne- 
gociados, caso  exista  pro- 
postas. Este  é  o  caso  do  ata- 
cante Emerson  Sheik  e  dos 
meias  Douglas  e  Danilo. 

Fora  da  disputa  pela  Ta- 
ça Libertadores  em  2014,  o 
clube  não  fará  grandes  in- 
vestimentos e  busca  jogado- 
res por  empréstimo  ou  sem 
custo  para  tentar  reforçar  o 
plantel. 

Até  aqui,  o  Timão  contra- 
tou o  lateral  Uendel,  da  Pon- 
te Preta.  ©  metro 


Santos 


Meia  do  Inter 
entra  na  mira 

O  meia  Lucas  Lima, 
que  pertence  ao  Inter 
mas  disputou  o  Cam- 
peonato Brasileiro  da 
Série  B  pelo  Sport,  en- 
trou na  mira  do  San- 
tos para  2014.  O  Doyen 
Sports,  fundo  que  con- 
tratou o  atacante  Lean- 
dro Damião 
(R$  41  milhões)  e  o  re- 
passou ao  Peixe,  son- 
dou os  gaúchos  para 
saber  a  situação  do  jo- 
gador de  23  anos. 

O  Peixe  também  es- 
tá próximo  de  acertar  o 
empréstimo  do  atacan- 
te chileno  Eduardo  Var- 
gas e  do  zagueiro  Bruno 
Uvine,  ambos  do  Na- 
poli, da  Itália,  além  de 
acompanhar  de  perto  o 
meia  Rildo,  que  dispu- 
tou o  Brasileirão  pela 
Ponte  Preta.  ®  metro 


Brasil  Kinn 
é  derrotado 

Jogando  no  Rio  de 
Janeiro  a  equipe  de  vôlei 
masculino  do  Brasil  Kirin 
perdeu  para  o  Voltaço 
por  3  sets  a  o,  parciais 
de  24  x  22,  21  x  16  e 
24  x  22.  Como  ponto 
positivo  no  jogo  ficou  a 
marca  alcançada  pelos 
campineiros  de  mais  de 
mil  pontos  anotados 
na  Superliga.  Antes  da 
partida,  a  equipe  somava 

957  tentos  e  com  os 
somados  ontem  chegou 
a  1.017.  Os  campineiros 
vinham  de  cinco  vitórias 
seguidas,  na  terceira 
colocação.  Essa  foi  a 
última  partida  do  ano 
pela  liga. 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


Guarani  vence  segundo 
jogo-treino  do  novo  time 

No  Brinco.  Bugre  faz  2  a  1  de  virada  no  Rio  Branco  de  Americana  em  jogo-treino  realizado  na  manhã  de  ontem.  Fumagalli  foi  o 
destague  da  partida  com  dois  gois  marcados.  A  atuação  da  equipe  foi  elogiada  pelo  técnico  Márcio  Fernandes  ao  final  da  partida 


Equipe  busca  entrosamento  para  a  estreia  idivulgação 


O  Guarani  superou  o  Rio 
Branco  de  Americana  por  2 
a  1  de  virada  ontem,  em  jo- 
go-treino de  olho  no  Cam- 
peonato Paulista  da  Série 
A2.  Os  dois  gois  foram  do 
meia  Fumagalli. 

Rafinha  colocou  o  time 
visitante  na  frente  do  pla- 
car. Mas  ainda  no  primei- 
ro tempo  o  camisa  dez  bu- 
grino  deixou  o  placar  em 
igualdade.  O  gol  da  vitória 
veio  na  etapa  final. 

O  treinador  Márcio  Fer- 
nandes gostou  do  que  viu 
em  campo.  "A  equipe  foi 
bem  e  a  movimentação  foi 
boa.  Ainda  não  é  o  ideal, 
mas  era  o  que  dava  para  fa- 


26 


de  janeiro  é  a  estreia  do  Bugre 
na  competição,  contra  o  Velo 
Clube,  em  Rio  Claro. 


zer  no  momento". 

O  Guarani  começa  a  ter 
uma  base  para  o  início  do 
estadual.  O  time  entrou 
em  campo  com  Léo;  Alex 
Travassos,  Gustavo  Bastos, 
Afonso  e  JefFerson;  Ricar- 
do Oliveira,  Diego  Souza, 
Eduardo  Eré  e  Fumagalli; 
Roninho  e  Giba. 

©  METRO  CAMPINAS 


Ponte  Preta.  Exigência 
da  FPF  espera  reforma 
para  liberar  Majestoso 


A  FPF  (Federação  Paulista 
de  Futebol)  manterá  o  está- 
dio Majestoso  vetado  para 
o  Campeonato  Paulista  até 
que  a  Ponte  Preta  providen- 
cie as  adequações  já  aponta- 
das no  laudo  de  segurança 
anterior,  de  novembro. 

Entre  elas,  está  a  amplia- 
ção de  muros  e  a  instalação 
de  chapas  de  aço  na  mesma 
altura  dos  muros  que  divi- 
dem as  torcidas.  Instalação 
de  banheiros  e  concretagem 
em  bueiros  são  outras  medi- 
das exigidas.  O  clube  tem 
três  semanas  para  resolver 


18 


de  janeiro  é  a  estreia  da  Ponte 
no  Paulistão,  contra  o  Ituano 


a  situação.  Caso  não  haja 
tempo  hábil,  a  Macaca  não 
poderá  atuar  em  seu  estádio 
no  Estadual.  Os  outros  lau- 
dos -  Engenharia,  Higiene, 
Prevenção  e  Combate  a  In- 
cêndio e  Condições  Sanitá- 
rias -  estão  aprovados. 

©  METRO  CAMPINAS 


0RAHMA 


Se  você  não  pode  ii  ate 
cerveja,  a  cerveja  vai  até 
você  em  até  1  hora. 


Cerveja  é  o  delivery  de  bebidas  da  Ambev. 
Receba  as  suas  cervejas  favoritas  em  casa,  geladmhasP 
Ligue  para  o  OÔtiQ  940         baixe  o  aplicativo  ou 
aces$e  wvm.cervejah.com.br  e  faça  o  seu  pedido. 


Baixe  gratuita  mente  no 
Google  Play  ou  flpp  St  ore 


Levamos  □  bar  para  a  sua  casa. 


BRAH 


www.  c  e  rve  j  a  ti .  com  .br 


0800  940-7060 
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Sufoco 


Anderson  Silva  sofreu 
no  primeiro  round. 
O  campeão  Weidman 
levou  a  luta  para 
o  chão  e  castigou 
o  brasileiro.  @  metro 


Fratura 


Ao  tentar  acertar  um 
chute  baixo  no  ame- 
ricano, o  Aranha  fra- 
turou  a  tíbia  da  perna 
esquerda.  A  luta  aca- 
bou no  mesmo  ins- 
tante. ©  METRO 


tf 


Aparte 


Antes  de  saber  da  lesão 
do  brasileiro,  Weidman 
comemorou  bastante. 
Depois,  se  disse  cons- 
trangido. ©  METRO 


A  dor 


Drama.  Após  fratura r 
a  perna,  Anderson 
SiLva  passa  por  cirurgia 
e  recuperação  levará 
de  três  a  seis  meses. 
Aposentadoria  não 
está  descartada  I 


Anderson  Silva,  38,  sofre  lesão  grave  na  revanche  contra  Chris  Weidman  no  UFC 168 1  jayne  kamin-oncea-usatodaysports 


O  mundo  estava  de  olho  no 
MGM  Grand  Garden  Are- 
na, em  Las  Vegas,  para  ver 
Anderson  Silva  fazer  a  re- 
vanche contra  Chris  Weid- 
man, no  UFC  168.  Mas  o  que 
se  viu  foi,  logo  no  segundo 
round,  o  campeão  derrota- 
do por  uma  lesão  chocante. 
Uma  cena  que  o  esporte  ja- 
mais vai  esquecer. 

Ao  acertar  um  forte  chute 
com  sua  canela  esquerda  na 


altura  do  joelho  do  america- 
no, sua  tíbia  não  aguentou  o 
impacto  e  quebrou  no  meio. 
A  luta  acabou  e  o  cinturão  fi- 
cou com  Weidman. 

Mas  isso  ficou  em  segun- 
do plano.  O  que  marcou  a 
noite  foi  o  drama  do  Aranha, 
que  foi  retirado  aos  gritos  do 
octógono  e  levado  ao  hospi- 
tal e  submetido  a  uma  cirur- 
gia na  perna  esquerda. 

O  procedimento,  condu- 


zido por  Steven  Sanders,  ci- 
rurgião ortopédico  do  UFC, 
consistiu  na  inserção  de  uma 
haste  intramedular  na  tíbia 
esquerda  de  Anderson.  A  fí- 
bula  quebrada  foi  estabiliza- 
da e  não  requer  uma  cirurgia 
separada.  Agora,  o  tempo  es- 
perado de  recuperação  é  de 
três  a  seis  meses. 

A  pergunta  que  fica  é  se 
o  Aranha  cumprirá  as  oi- 
to lutas  que  tem  pela  fren- 


te, por  contrato,  ou  se  irá  se 
aposentar.  Aos  38  anos,  o  ex- 
-campeão  dos  pesos-médios 
não  deu  indícios  do  seu  fu- 
turo. Dana  White,  presiden- 
te da  organização,  também 
mostrou  não  saber  a  respos- 
ta: "Talvez  ele  ainda  queira 
retornar,  mas  quem  vai  sa- 
ber isso?  Vamos  ver  o  que  vai 
acontecer.  Nesse  momento 
não  conto  com  ele  nem  den- 
tro e  nem  fora".  ©  metro 


"Brasil,  sinto  muito. 
Não  queria  ter 
desapontado  todos 
vocês.  Dei  o  meu 
melhor  na  luta,  eu  juro!" 

ANDERSON  SILVA,  LUTADOR 


"Eu  não  fazia  ideia  que 
estava  com  a  perna 
quebrada  logo  após  a 
luta.  Por  isso  comemorei. 
Se  soubesse  não  teria 
festejado  tanto" 

CHRIS  WEIDMAN,  LUTADOR 

"Pessoas  quebram 
partes  do  corpo,  é 
um  esporte  de  contato, 
é  parte  do  trabalho. 
Mas  estou  triste" 

VÍTOR  BELFORT,  LUTADOR 

"0  machucado  se  cura,  e 
as  cicatrizes  são  apenas 
testemunhas  da  sua 
entrega  à  vida  de  atleta. 
Força,  Anderson" 

RODRIGO  NOGUEIRA,  LUTADOR 


"Anderson  Silva  nunca 
mais  será  o  mesmo" 

TITO  ORTIZ,  LUTADOR 

"É  lesão  para  acabar 
com  uma  carreira" 

J0SH  K0SCHECK,  LUTADOR 


Verdão  sonha  com  Ronaldinho 


1 

Fórmula  1 

1 

1 

Luta  livre 

1 

Ronaldinho  Gaúcho  pode 
ser  o  'presente'  da  direto- 
ria  para  a  torcida  do  Palmei- 
ras no  ano  do  centenário. 
Depois  de  dizer  que  apenas 
observariam  a  situação  do 
meia  no  Atlético-MG,  a  cú- 
pula do  Verdão  já  entrou 
em  contato  com  empresá- 
rio e  irmão  do  jogador,  As- 
sis, para  manifestar  o  inte- 
resse em  contratar  o  meia. 
As  informações  são  do  re- 
pórter Frank  Fortes,  da  Rá- 
dio Bandeirantes. 

Os  cartolas  tentavam 
não  tornar  público  o  inte- 
resse para  evitar  que  fosse 
criada  expectativa  entre  os 
torcedores. 

O  contrato  de  Ronaldi- 
nho com  o  Galo  se  encer- 
ra amanhã.  Tanto  jogador 
quanto  o  clube  mineiro  si- 
nalizam com  a  possibilida- 
de de  uma  renovação,  mas, 
até  o  momento,  não  há  notí- 
cia de  acerto  entre  as  partes. 


Para  tentar  viabilizar  a 
contratação  do  jogador  de 
33  anos,  o  alviverde  tenta 
encontrar  investidores  que 
ajudem  a  pagar  os  salários 
do  craque. 

"O  Palmeiras  sonhar  com 
isso  passa  por  um  monte 
de  coisa.  O  clube  nunca  fa- 
rá uma  contratação  em  que 
ele  arque  totalmente  com 
um  salário  desse  nível.  En- 
tão, não  vamos  correr  es- 
se risco",  declarou  o  diretor 
executivo  palmeirense,  José 
Carlos  Brunoro. 

Esta  não  é  a  primeira 
vez  que  o  Palmeiras  se  in- 
teressa por  Ronaldinho. 
No  fim  de  2010  e  início 
do  ano  seguinte,  o  Verdão 
foi  um  dos  clubes  que  dis- 
putaram o  meia,  que  esta- 
va de  saída  do  Milan.  O  jo- 
gador acabou  indo  para  o 
Flamengo,  que  venceu  a 
concorrência  que  também 
tinha  o  Grémio.  @  metro 


Ronaldinho  foi  um  dos  destaques  do  Galo  em  2013 1  césar  greco/fotoarena 


'Novos  motores 
vão  devolver  a 
essência  perdida' 

As  mudanças  na  Fórmu- 
la 1  em  2014  agradaram 
o  tetracampeão  mundial 
Alain  Prost.  Para  o  francês, 
o  retorno  dos  motores  V6 
turbo  resgatará  a  essência 
da  competição. 

"Nós  voltamos  à  es- 
sência, que  havíamos  per- 
dido um  pouco",  opinou 
Prost  em  entrevista  divul- 
gada no  site  AutoSport. 
Para  ele,  apenas  dirigir 
bem  não  será  suficien- 
te e  a  disputa  será  mais 
equilibrada. 

"Para  usar  este  sistema, 
com  certeza  terá  de  ter  al- 
go um  pouco  diferente. 
Vai  ter  um  novo  trabalho 
também,  principalmen- 
te no  começo,  quando  as 
equipes  precisam  enten- 
der o  novo."  ®  METRO 


Tetracampeão 
morre  em 
acidente  de  carro 

Tetracampeão  mundial 
e  duas  vezes  medalhis- 
ta  de  ouro  de  luta  livre, 
o  russo  Besik  Kudukhov, 
27,  morreu  em  acidente 
de  carro  sofrido  na  ma- 
drugada deste  domingo. 
O  atleta  viajava  de  Vladi- 
kavkaz  para  Krasnodar, 
na  Rússia,  quando  seu 
veículo  bateu  em  um  ca- 
minhão. ©METRO 


1 1 1  Besik  era  um  dos  | 
1  melhores  lutadores  do 
mundo  na  categoria 
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